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1. Valéry escreveu algumas páginas importantes sobre o histórico encontro 
entre Napoleão, símbolo do “império fundado sobre a inteligência em acção”, 
e Goethe, símbolo do império “da inteligência em estado de liberdade”. E 
que também foi o encontro entre o poder e a cultura. Desse encontro saíram 
as célebres palavras de Napoleão a Goethe: “Você, é um Homem”, numa de-
monstração do respeito que a Pura acção – Napoleão – ainda assim guarda 
pelo Puro pensamento.

Claro que esta divisão entre acção-pensamento é sempre um pouco ar-
tificial e forçada – o próprio Valéry escreveu que “não existe teoria que não 
seja um fragmento, cuidadosamente preparado, de alguma autobiografia”. Ou 
seja, a teoria - a organização do pensamento - tem uma ligação fortíssima e 
inabalável, às acções sucessivas que, a certa distância, formarão aquilo a que 
chamamos biografia de uma pessoa.

2. Por outro lado, conhecimento e possibilidade de acção estão muitas vezes 
afastados, separados, quase como se fossem inimigos.

Um exemplo literário. Num sonho ficcional em redor das teorias de 
Einstein, o escritor Alan Lightman apresenta uma espécie de vagabundos que 
têm a particularidade de conhecer já o futuro. Um desses viajantes que vem 
do futuro “é obrigado a assistir aos acontecimentos sem neles tomar parte, 
sem neles interferir”.

Sabe o que vai acontecer (tem um conhecimento excepcional, sabe a mais), 
mas nada pode alterar (está desprovida de acção). E eis o que sucede: esse via-
jante sente “inveja das pessoas que vivem no seu próprio tempo, que podem 
agir livremente, sem pensar no futuro...”.

Ele, o viajante do futuro, aquele que tem uma informação privilegiada, 
não pode agir, em suma: “Perdeu a sua personalidade”. 

O importante neste pequeno conto é a relevância dada ao agir relativa-
mente ao conhecer. 

De facto, no futuro certamente saberemos mais – enquanto indivíduos 
e enquanto colectivo. Porém, isso não é o essencial. 

No futuro vamos conseguir agir mais? – eis a questão central.
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